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			Capítulo Um

			 

			A fotografia revelava tudo.

			No jornal que Brand Noble comprara no Aeroporto Internacional JFK, no seu regresso aos Estados Unidos, vinha um artigo sobre a gala de inauguração da exposição no museu dessa noite. A fotografia de Clea, em pé junto a uma estátua de um tigre, fizera-lhe parar o coração. Tinham passado quatro anos desde a última vez que vira a sua mulher e estava mais bela do que nunca. O cabelo negro, os olhos enormes e verdes.

			Esperara demasiado tempo para permitir que o facto de não receber um convite o mantivesse afastado dela.

			E duas horas depois, fechava a porta do táxi amarelo que o levara ao festival Milha dos Museus de Manhattan. Concentrou-se no Museu de Arte Antiga que se erguia à sua frente.

			Clea estava ali...

			Um guarda de uniforme, quase tão largo como alto, bloqueava a entrada. O escrutínio ao qual o submeteu recordou-lhe que na sua pressa de ver Clea ainda tinha de vestir o casaco do smoking alugado que trazia dobrado no braço.

			Fez um esgar irónico ao imaginar o que o homem teria pensado se soubesse que durante quase quatro anos usara apenas um velho uniforme.

			A impaciência e a expectativa cresceram ainda mais, enquanto a ansiedade de vê-la, de abraçá-la e beijá-la, o consumia.

			Dirigiu-se para as portas de vidro enquanto vestia o casaco. Ajustou o colarinho e alisou as lapelas de cetim com os dedos calejados e com cicatrizes. Enquanto o guarda examinava os convites do grupo que estava à frente, ele juntou-se às últimas pessoas. Para seu alívio, o homem indicou-lhe que passasse com os outros.

			Superara a primeira barreira.

			Só lhe faltava encontrar Clea...

			 

			 

			Brand teria adorado o tigre.

			Como sempre, a visão da figura de pedra deixou Clea estupefacta. O ruído que a rodeava desapareceu enquanto analisava o poderoso felino. Criado por um escultor sumério num passado muito remoto, o poder contido da peça tocava-a a um nível primário que não conseguia explicar.

			Sem dúvida, Brand teria adorado. Fora a primeira coisa que pensara, dezoito meses antes, ao avistar o felino em tamanho real ... e que precisava de o ter. Convencer Alan Daley, o conservador do museu, e a comissão de aquisições, a comprarem-no tinha requerido destreza. O valor da operação fora considerável. Mas a estátua demonstrara ser uma grande atração para o público.

			E para ela estava inexoravelmente ligada a Brand, recordando-a diariamente do marido.

			Do falecido marido.

			– Clea?

			A voz que lhe interrompeu os pensamentos era mais suave que o tom rouco e aveludado de Brand. Era a voz de Harry...

			O seu marido estava morto. Enterrado sem cerimónia numa vala comum no quente e seco deserto do Iraque. Anos de perguntas intermináveis, de preces desesperadas e momentos diários de esperança tinham por fim terminado nove meses antes, irrevogavelmente e da forma menos favorável.

			Mas nunca seria esquecido. Clea jurara a si mesma que se asseguraria disso.

			Com determinação, desfez-se do manto de melancolia e virou costas à estátua para enfrentar o sócio do seu pai e o seu amigo mais antigo.

			– Sim, Harry?

			Harry Hall-Lewis apoiou as mãos nos ombros dela e observou-a.

			– Sim? É a palavra que espero há muito ouvir-te dizer.

			O tom trocista fez com que Clea revirasse os olhos. Desejava que se cansasse do jogo em que transformara o casamento entre eles combinado pelos pais, mais de duas décadas antes.

			– Agora não, Harry – como se fosse um sinal, o telemóvel dela tocou. Aliviada, tirou o aparelho da mala e olhou para o número. – É o papá – como presidente do conselho de administração do museu, Donald Tomlinson oferecera uma visita privada a possíveis mecenas.

			Depois de ouvir o pai por um momento, desligou e disse a Harry:

			– Terminou a visita e conseguiu mais fundos. Quer que nos reunamos com ele.

			– Estás a mudar de assunto – as mãos de Harry apertaram-lhe momentaneamente os ombros nus. – Um dia, convencer-te-ei a casares comigo. E esse será o dia em que compreenderás o que tens estado a perder todos estes anos.

			Clea recuou para se afastar dele.

			– Oh, Harry, essa piada perdeu a graça há muito tempo.

			O humor evaporou-se do rosto dele.

			– A ideia de casares comigo provoca-te assim tanta repulsa?

			A expressão cabisbaixa dele fê-la sentir-se culpada. Tinham crescido juntos. Os pais eram amigos íntimos. Para todos os efeitos, Harry era o irmão que nunca tivera. Por que motivo era incapaz de compreender que precisava dele como irmão, não como o marido cujo papel os pais tinham escolhido há décadas?

			Com gentileza, tocou-lhe no braço.

			– Oh, Harry, tu és o meu melhor amigo, gosto muito de ti...

			– Prevejo um «mas...»

			Um grande «mas», alto, moreno e dolorosamente ausente.

			Brand...

			O amor da sua vida... e impossível de substituir. A dor criara um buraco negro na sua vida, que a despojara de toda a alegria. Tinha tantas saudades dele!

			Travou aquela linha de pensamento que conduzia sempre à dor e ao arrependimento e concentrou-se em Harry.

			– Não estou preparada para voltar a pensar em casamento – e duvidava que alguma vez o estivesse.

			– Não me vais dizer que ainda tens esperança que o Brand continue vivo?

			As palavras de Harry fizeram-na enfrentar a dor que com tanto cuidado tentara evitar. Sentiu um grande cansaço e uma saudade solitária. De repente, desejou estar em casa, sozinha no quarto que outrora partilhara com Brand. Inundou-a a familiar dor da perda.

			Retirou os dedos do braço de Harry e cruzou as mãos em volta da cintura.

			– Este não é o momento propício para esta discussão – manifestou com voz aguda.

			Harry segurou-lhe o braço e murmurou:

			– Clea, durante os últimos nove meses, desde que recebeste a confirmação da morte do Brand, nunca quiseste falar dele.

			Encolheu-se perante a lembrança daquele dia terrível.

			– Sei que fizeste tudo o que estava ao teu alcance para encontrá-lo, Clea, que nunca deixaste de esperar que estivesse vivo. Mas não está. Está morto, e provavelmente está morto há quatro anos... apesar dos teus esforços por negá-lo. Tens de aceitar.

			– Eu sei que está... – a voz falhou-lhe – morto.

			O frio penetrou-a. Vencida, curvou os ombros e o cetim do vestido verde-mar, a cor dos olhos de Brand, seguiu o movimento. Tremeu apesar do calor da noite estival.

			Era a primeira vez que reconhecia a morte do marido em voz alta.

			Recusara-se a perder a esperança durante tanto tempo. Rezara. No mais fundo do seu coração, naquele lugar sagrado que apenas Brand alguma vez atingira, mantivera a chama viva. Chegara até a convencer-se de que se ele tivesse morrido, uma parte da alma dela teria definhado. Pelo que durante todos aqueles meses, anos, recusara-se a extinguir aquela última centelha de esperança. Nem quando os pais e os amigos lhe diziam que enfrentasse a realidade, que Brand não voltaria.

			Harry falou, interrompendo-lhe os pensamentos.

			– Bom, aceitar a morte já é um grande passo.

			– Harry...

			– Escuta, sei que têm sido momentos muito difíceis para ti. Aqueles primeiros dias de silêncio – virou a cabeça. – E depois descobrires que foi para Bagdad com outra mulher...

			– Posso ter estado enganada a respeito de o Brand continuar vivo – interrompeu veementemente, – mas não estava a ter um caso com a Anita Freeman... e não me interessa o que dizem os investigadores – não ia tolerar que manchassem a memória de Brand. – Não é verdade. Aquelas cabeças deviam estar num esgoto de Bagdad.

			– Mas o teu pai...

			– Não me interessa o que pensa o meu pai, recuso-me terminantemente a acreditar. Além do mais, ambos sabemos que o meu pai nunca gostou muito do Brand. Esquece-o – hesitou. – Brand e Anita eram colegas de trabalho.

			– Colegas? – repetiu cheio de reticências.

			– Está bem, saíram algumas vezes. Mas terminaram antes de o Brand me conhecer – como odiava o modo como os rumores manchavam o amor que tinham partilhado.

			– Talvez fosse nisso que o Brand quisesse que acreditasses, mas os investigadores encontraram provas de que tinham vivido juntos mais de um ano em Londres antes de te conhecer... diabos, isso é mais tempo do que esteve casado contigo, Clea. Porque é que nunca mencionou isso? O teu marido morreu num acidente de carro com essa mulher no deserto iraquiano. Para de te enganares!

			Uma rápida vista de olhos em redor revelou que não estava ninguém por perto que pudesse ouvir a conversa. Aproximando-se ainda mais, falou baixinho:

			– Não viviam juntos... o Brand ter-me-ia contado. A relação foi breve. Mantinham apenas contacto devido ao trabalho. O Brand era especialista em antiguidades, a Anita era arqueóloga. Era natural que os caminhos deles se cruzassem.

			– Mas nunca terás a certeza. Porque o Brand nem sequer te contou que ia para o Iraque.

			Incapaz de refutar a lógica de Harry, endireitou os ombros.

			– Não pretendo conduzir uma investigação póstuma sobre isso.

			O marido dela estava morto. Já era suficientemente trágico que a sua arraigada convicção de que estaria algures a sofrer..., talvez com amnésia... à espera que o encontrassem..., fosse errada.

			Ainda que todos tivessem sempre pensado que estava louca por esperar que ainda continuasse com vida perante as provas avassaladoras que indicavam o contrário. Tinham encontrado no deserto o veículo alugado calcinado, e os moradores das proximidades confirmaram ter enterrado os restos mortais de um homem e de uma mulher numa vala comum.

			Apesar da certeza dos investigadores de que Brand falecera no deserto, Clea quisera provas de que realmente tinha sido ele e não outro homem. Nem o facto de ninguém ter tido notícias dele desde o desaparecimento ou de as contas bancárias dele permanecerem intactas conseguiu apagar a esperança que ela acalentava.

			Mas nove meses antes, após anos a manter a esperança, recebera a prova que temia.

			A aliança de Brand. Roubada de um dos cadáveres por um dos membros da equipa que escavara a vala comum e que mais tarde terminou numa loja de penhores no mercado de uma aldeia.

			Brand jamais a teria tirado. Nunca. Então não lhe restou outra opção senão enfrentar a realidade: o marido morrera no acidente do deserto. Não ia regressar.

			O seu amado esposo estava morto.

			Não lhe restara outra opção senão completar as diligências legais.

			O tribunal aceitou o que o pai dela, a equipa de detetives privados e os advogados chamaram friamente de «os factos», e emitiu um parecer a confirmar a morte de Brand enquanto autorizava que se emitisse uma certidão de óbito.

			No dia em que a recebeu, ficara completamente arrasada.

			As familiares feições de Harry tornaram-se desfocadas pelas lágrimas que lhe toldavam a visão. Mas entre as cinzas do desespero encontrara uma forma de combater a solidão...

			– Vejo que te perturbei – Harry mostrou-se mais desolado que nunca. – Não era essa a minha intenção.

			– Não és tu – pestanejou furiosamente. Como podia explicar-lhe que tudo a fazia chorar? O médico dissera-lhe que era normal e que passaria. – Sou eu.

			Harry olhou rapidamente em volta antes de atrever-se a dizer:

			– Podes chorar no meu ombro sempre que quiseres.

			– Esgotei as lágrimas – doía-lhe a garganta. – Sei, e aceito, que o Brand está morto. Sei que tenho de continuar. Tudo vai correr bem – se repetisse aquilo com frequência, um dia acabaria por acreditar. E acrescentou: – E tenho uma razão para viver.

			 

			 

			No átrio do Museu de Arte Antiga, Brand parou e olhou em volta. Achava-o diferente desde a última vez que estivera ali... e ao mesmo tempo muito familiar.

			Tudo fora modernizado, do chão, que naquele momento era de um mármore lustroso, até à escada curva com uma balaustrada de bronze esculpido e um macio tapete.

			O lugar transformara-se num espaço sofisticado e acolhedor tal como Clea o planeara, numa noite de inverno com neve, frente à lareira da sua casa. Brand ouvira enquanto ela lhe descrevia como o museu podia transformar-se numa das coleções mais estimulantes de tesouros antigos de Nova Iorque.

			Avançou devagar.

			Procurou por entre os grupos de gente elegante e bem vestida.

			Onde estava a sua mulher?

			Com o coração a bater com força no peito, continuou o seu avanço em direção à espetacular escada que conduzia às galerias superiores do primeiro piso. Estava ansioso por rever a forma como aqueles incríveis olhos verdes se iluminavam sempre que o viam.

			Ao chegar ao cimo parou. A extensa galeria estava lotada. O esplendor das joias e o tumulto de cores eram ofuscantes. Lutou contra uma inesperada onda de claustrofobia quando a multidão o envolveu.

			Talvez devesse ter telefonado antes, comunicar-lhe que voltara...

			Mas depois da longa e perigosa viagem pelas montanhas que se alinhavam no norte de Iraque, quisera completar o trajeto mais seguro de volta aos Estados Unidos. Isso não eliminava a possibilidade de ser preso por viajar com um passaporte falso. E, além de tudo, nele espreitava o terror cego de que ligar a Clea seria um sinal de mau agoiro.

			Era demasiado tarde para se arrepender.

			Passou ao lado de três mulheres mais velhas que com olhos famintos não paravam de escrutinar a sala em busca de carne fresca antes de se porem a cochichar entre si. Os lábios dele começaram a formar um sorriso. No passado tê-las-ia descartado como hienas sociais, mas naquele momento, após meses de privações, qualquer gargalhada era um som bem-vindo.

			Encontrou-se com os olhos muito pintados de uma delas. Viu a expressão de incredulidade ao reconhecê-lo. Marcia Mercer. Recordou que costumava ter uma influente coluna de sociedade. Talvez ainda a tivesse.

			– Brand... Brand Noble?

			Ofereceu-lhe um breve gesto de assentimento antes de avançar com implacável determinação, sem prestar atenção às cabeças que se viravam nem ao crescente som das vozes que deixava atrás dele.

			E então viu-a.

			Ficou com a boca seca. A cacofonia de vozes desvaneceu-se. Só restava Clea...

			Sorria. E os olhos dela brilhavam.

			Um cintilante vestido de noite cingia-lhe as curvas, os braços estavam nus exceto por uma pulseira de ouro que brilhava sob a luz dos opulentos lustres... e na mão esquerda a aliança que ele escolhera.

			Conteve a respiração.

			Ao virar a cabeça captou num relance as alças que lhe desapareciam pelas costas. Respirou num gemido só. Ela parecia tão cheia de vida e tão assombrosamente bela.

			A saudade causou-lhe no peito uma dor demasiado complexa para conseguir identificá-la.

			Clea estendeu a mão e tocou-lhe num braço. Brand seguiu-o com o olhar. A visão do homem de cabelo cor de bronze no qual ela tocava fê-lo semicerrar os olhos com uma expressão perigosa. Aparentemente, Harry Hall-Lewis continuava a pairar em torno dela. Quando Clea olhou para cima e dirigiu aquele sorriso deslumbrante ao homem, Brand quis afastá-la. Apertá-la, abraçá-la e nunca mais a soltar.

			«É minha».

			Foi um grito interior básico, primitivo ... e muito, muito masculino.

			– Champanhe, senhor?

			A interrupção do empregado quebrou-lhe a concentração em Clea. Com a mão trémula pegou numa taça e bebeu-a para aliviar a secura da garganta.

			Depois pousou a taça vazia e respirou fundo.

			Recuperara a vida e não tencionava passar nem mais um instante afastado da mulher que o tirara da escuridão com a recordação do seu sorriso.

			Não tinha tempo a perder.

			Mas quando voltou a olhar para o outro extremo do salão, tanto ela como o acompanhante tinham desaparecido.

			 

			 

			Após uma conversa seca com o pai perto da sala egípcia, Clea refugiou-se atrás de uma coluna alta enquanto Harry se aventurava a abrir caminho por entre a multidão em busca de uma taça de champanhe. Não estava com disposição para se misturar entre os convidados nem para manter conversas triviais.

			– Clea.

			Aquela voz. Voltou-se com os olhos muito abertos e com falta de ar pela emoção.

			Não podia ser. A incredulidade fê-la pestanejar. Brand estava morto.

			O homem que avançava para ela era alto, moreno e estava muito vivo.

			Um fantasma do passado.

			Era uma cópia do falecido marido... o homem que fora oficialmente declarado morto oito meses antes.

			Era uma crueldade. Passara os últimos nove meses a tentar reconciliar-se com a prova definitiva da morte dele após quase quatro anos de terrível e traumática incerteza.

			De repente, não conseguiu respirar e sentiu-se incrivelmente mal. O pai dela nunca lhe perdoaria se vomitasse em cima do chão de mármore... com câmaras em todo o lado para imortalizar o momento.

			– Clea!

			As mãos que lhe pousaram nos ombros eram-lhe tão intimamente familiares... mas tão dolorosamente desconhecidas. Estava morto. No entanto, os dedos que lhe tocavam eram quentes e fortes.

			Não se tratava de um fantasma.

			Era um ser humano. Um homem que conhecia muito bem.

			– Não desmaies – avisou-a com aquela voz profunda e algo rouca.

			– Não o farei – mas tinha que reconhecer que se sentia debilitada, tonta... aturdida. – Pensávamos que estavas morto! – respirou fundo e então acrescentou estupidamente: – Mas voltaste.

			 

			 

			Clea!

			Foi dominado por um desejo absoluto que não sentira em mais de mil noites. Aproximou-se da mulher com quem sonhara todos os dias e inspirou o aroma dela, uma mistura inebriante de mel e jasmim. Fechou os olhos e inalou. O calor de Clea envolveu-o.

			Sentiu os ombros mais delgados sob os seus dedos, os ossos mais frágeis do que recordava, apesar de a pele continuar tão suave como sempre.

			– Emagreceste.

			Ficou tensa sob o contacto dele.

			– Talvez.

			Brand enterrou o rosto no pescoço de Clea.

			– Senti tanto a tua falta – murmurou. Sem ela, o homem que tinha sido vira-se substituído por um vazio. Abraçou aquela silhueta esbelta e frágil.

			– Brand, não consigo ouvir-te – ela afastou-se um pouco. – Está muito barulho aqui... procuremos um lugar mais tranquilo – libertou-se do abraço dele e estendeu uma mão. – Vem.

			Guiou-o por entre a multidão que olhava até que escaparam por umas portas duplas abertas que davam para um corredor alcatifado. Clea parou à frente de umas portas de vidro. Soltando-o, procurou na bolsa um cartão que passou pela ranhura de segurança. As portas abriram-se e Brand seguiu-a para uma zona de receção e um corredor.

			– O meu gabinete é por aqui.

			– Costumava ser na cave – viu-a erguer o queixo num gesto que lhe era característico e sentiu o coração apertado.

			– Subi na vida – disse-lhe, olhando-o nos olhos. – Agora sou mais importante.

			Ligou um interruptor e a sala encheu-se de luz, captando os reflexos acobreados esquecidos no seu cabelo longo que insinuavam o fogo que existia por baixo.

			O desejo apertou a garganta de Brand.

			Sentira tanto a falta dela. De falar com ela. De lhe tocar.

			Acima de tudo, de a amar.

			Clea.

			Num abrir e fechar de olhos, cobriu a distância que os separava e voltou a abraçá-la. Já não era um fantasma que desapareceria com os seus sonhos quando o amanhecer subia pelo horizonte interminável e vazio. Inclinou a cabeça e pousou os lábios sobre os dela. Clea emitiu um gemido surpreendido e um instante depois derreteu-se no abraço.

			Aquele sabor tão doce despertou-lhe o apetite.

			Subiu as mãos até que os dedos se perderam na massa de caracóis brilhantes e apanhados. Ela inclinou a cabeça para trás e Brand aprofundou o beijo.

			Os seios colaram-se contra o torso dele e, apesar de ela ter perdido peso, pareceram mais cheios do que se recordava. Clea sempre se lamentara da sua falta de curvas, mas naquele momento era decididamente exuberante.

			Outra mudança que saborearia...

			Tocou-lhe no ventre com os dedos e viu que essa parte também estava mais cheia. Uma anomalia curiosa dada a magreza dos ombros e a definição precisa das maçãs do rosto salientes. Explorou essa elevação, deteve os dedos... e notou que ela ficava paralisada.

			O coração de Brand disparou. Não conseguiu assimilar o que lhe indicavam as pontas dos dedos.

			Não!

			A sua primeira reação foi a negação. Mas as palmas das mãos percorreram as curvas de Clea, enviando-lhe descargas inoportunas de informação ao cérebro confuso até que lhe foi impossível negar a verdade do que tinha sob as mãos.

			Olhou para cima e com uma expressão acusadora perfurou aqueles olhos verdes.

			– Estás grávida!
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